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Capítulo 1

			 

			Lianne carregou no botão do telefone com uma força desnecessária e reprimiu um palavrão quando uma unha se partiu.

			Mal tinha começado o dia e já se sentia pior do que numa sexta-feira treze.

			No espaço de duas horas, já tivera um pneu furado, o Multibanco ficara-lhe com o cartão e perdera o telemóvel.

			O elevador parou. As portas abriram-se e entrou com vontade de descontrair e ir directamente para o último andar do edifício, onde se encontravam os escritórios de Sloane, Everton, Shell e Associados.

			Mas o elevador também a aborreceu, visto que parou em vários andares, dez no total. Sabia porque os tinha contado.

			Finalmente, as portas abriram-se e Lianne entrou num dos escritórios de advogados mais prestigiados de Melbourne.

			Uma coisa era chegar um pouco atrasada, cinco minutos por exemplo, outra era chegar trinta minutos atrasada.

			Duas mulheres bonitas estavam na recepção, dividindo-se entre a central de telefones e a atenção que deviam dispensar aos clientes especiais. Ambas eram altas, uma loira, a outra de cabelo escuro, com aspecto de modelos, criando um equilíbrio perfeito.

			Uma escolha deliberada, pensou Lianne, sabendo o quanto a imagem era importante para Michael Sloane.

			Teria de dar uma explicação, juntamente com uma desculpa.

			– Algum recado? – perguntou com frieza profissional. Tinha muita prática em fazer a cara certa.

			– Estão na sua secretária – a loira comprovou o registo de reuniões. – Pamela Whitcroft está na sala de espera dos clientes.

			Oh, só o que lhe faltava! Aquela mulher da alta sociedade costumava pedir aconselhamento legal sobre os assuntos mais banais e adorava consultar, verificar a eficiência de cada um dos membros da prestigiada empresa, segundo dissera Pamela a Michael.

			Lianne levantou o olhar. «Porquê eu? Porquê eu, logo hoje?», perguntou-se.

			– Dá-me cinco minutos e depois manda-a entrar – pediu Lianne. Virou-se e seguiu pelo corredor para o seu escritório, onde leu os seus recados, deu uma vista de olhos ao processo de Pamela e, da sua janela, olhou para a paisagem urbana de Melbourne.

			O edifício onde o escritório estava era uma obra de arquitectura deslumbrante... Um edifício circular, com paredes de vidro, concebido para oferecer aos escritórios dos executivos vistas maravilhosas, que iam além do rio Yarra.

			Não demorou muito tempo a ordenar os recados por ordem de prioridade e, quando a sua secretária anunciou a entrada de Pamela Whitcroft, Lianne sorriu.

			A manhã foi mais calma à medida que o tempo foi passando. Pamela Whitcroft falou, questionou e discutiu com ardor considerável cada uma das acções legais que Lianne lhe recomendara, por isso foi um alívio acabar aquela reunião.

			Todavia imediatamente foi invadida por um sentimento de frustração, ao saber que Pamela voltaria a falar sobre tudo aquilo com outro advogado da empresa dali a menos de uma semana.

			Café... Precisava de cafeína e de alguma coisa para a dor de cabeça.

			A rotina e a visita de outro cliente entretiveram-na até à hora de almoço, altura em que comeu uma sandes de frango com tomate e bebeu uma garrafa de água, na sua secretária, para compensar um pouco o tempo perdido naquela manhã 

			A dor de cabeça continuou. Olhou para o relógio e então decidiu sair para apanhar um pouco de ar fresco no parque que havia ao lado do escritório.

			A brisa foi uma bênção. Respirou fundo, desfrutando do cheiro da relva recém-aparada misturado com as flores, que estavam a florescer no jardim, e com o ar da Primavera.

			Melbourne era uma cidade bonita, com ruas largas atravessadas por eléctricos verdes e com árvores dos lados. Os edifícios velhos misturavam-se com a arquitectura moderna e havia numerosos espaços verdes.

			Embora fosse conhecida pelo seu clima imprevisível, aquele era um agradável dia, o céu estava azul, com apenas algumas nuvens, e o sol aquecia suavemente o ar. Era um contraste enorme com a tempestade e a chuva do dia anterior.

			Os namorados caminhavam de mão dada e olhavam-se nos olhos...

			Uma tristeza repentina encolheu o seu estômago. Ela tentou ignorá-la, sem grande êxito, visto que a imagem de Tyler aparecia na sua mente.

			Alto, com ombros largos, cabelo escuro, com os traços de um guerreiro.

			Ela saíra do apartamento que partilhara com o seu marido há três meses, depois de pouco mais de um ano de casados. Tinha apanhado um avião de Nova Iorque para Melbourne, Austrália... Para sua casa.

			Três meses, três semanas e dois dias... 

			Era uma advogada de sucesso, por isso arranjara um bom emprego, alugara um bonito apartamento e tinha uma boa vida.

			Não era verdade?

			Com quase trinta anos, estava onde queria estar, entre amigos, num território familiar, e longe do elevado estilo de vida do seu marido, da sua família, dos seus compromissos sociais e da sua suposta antiga amante. «Suposta», visto que ele tinha negado qualquer intimidade com ela.

			Lianne dizia a si própria que devia estar contente pela decisão de se divorciar. Que devia sentir-se aliviada por ter decidido fechar um capítulo tão infeliz da sua vida.

			Então, porque se sentia vazia? E aquele mal-estar no estômago... o que era?

			Voltou-se e começou a regressar para o escritório.

			Tyler Benedict entrara na sua vida há um ano e meio, seduzira-a, propusera-lhe casamento e pusera-lhe uma aliança no dedo. Tudo no espaço de um mês.

			Ele fora para ela a lua, as estrelas, e amara-o com cada célula do seu corpo, do seu coração e da sua alma.

			Como fora possível que as coisas tivessem mudado daquela maneira?

			Não fora só uma coisa, reflectia Lianne enquanto voltava para o elevador, para subir para o seu andar.

			Tinha sido uma combinação de coisas, que individualmente não teriam criado problemas, no entanto tinham-se acumulado, multiplicado e transformado numa coisa séria que não pudera ignorar.

			Foi nessa altura que começaram as acusações, as discussões. Nenhuma desculpa pudera compensar a dor que tinha sentido.

			E ainda por cima havia Mette, a modelo dinamarquesa, alta, loira, cuja suposta antiga amizade com Tyler parecia desculpar que exigisse a sua atenção. Já para não falar da família de Tyler, que nem sequer se incomodava em fingir compreender porque o seu filho rejeitara Mette, filha de uma família amiga, e escolhera alguém que conhecera há apenas um mês.

			A recepcionista não ligou ao som do telefone.

			– Michael Sloane quer falar consigo assim que puder.

			Os nervos de Lianne ficaram um pouco tensos.

			– O pai ou o filho?

			Michael, o pai, era um dos três sócios principais. Era um homem pedante, que gostava de apontar defeitos e que podia elogiar alguém num dia e no outro insultá-lo.

			Era conhecido pelas suas mudanças de humor. Inclusivamente, alguém tinha sugerido que aquela atitude era deliberada, para manter toda a gente na linha.

			Por outro lado, o seu filho, Michael, estudara Direito por insistência do pai. Nascera em berço de ouro e era um menino mimado, filho único de pais condescendentes. Era um playboy rico, que ganhava os clientes com a sua simpatia, e que tinha desenvolvido a fina arte de parecer sempre ocupado, enquanto o pessoal tinha de fazer o seu trabalho.

			– O pai.

			Lianne arqueou uma sobrancelha e a recepcionista arregalou os olhos.

			Era só o que lhe faltava.

			Lianne respirou fundo e encaminhou-se para o elevador que dava para o último andar, que era onde os sócios principais tinham os seus escritórios individuais, com uma suite e uma sala para clientes, um assistente pessoal e uma secretária.

			Os seus clientes estavam entre a sociedade rica de Melbourne.

			A perspectiva de se reunir com Michael Sloane fez com que as imagens da sua imaginação se desvanecessem. 

			Teria cometido algum erro importante? Dir-lhe-ia alguma coisa por ter chegado atrasada naquela manhã? Ou será que Pamela Whitcroft tinha feito um relatório negativo sobre ela?

			Entrou no luxuoso escritório, com móveis caros, antiguidades valiosas e quadros originais. Cheirava a cera com limão e a flores frescas que havia numa floreira alta e larga.

			– Minha querida, por favor, entra...

			Se a presença de Michael Sloane na sala de espera a tinha apanhado de surpresa, aquele «minha querida» quase a deixou sem fala. Não conseguia compreender a razão daquelas palavras.

			– Fica à vontade – apontou para umas poltronas de pele que havia num canto. Esperou que se sentasse, depois foi até à sua secretária e virou-se para olhar para ela.

			Devia ter uns sessenta e poucos anos e a sua altura e o seu porte militar davam-lhe um incrível ar de autoridade.

			– Imagino que queiras saber porque te mandei chamar, não é?

			– Estou surpreendida, senhor Sloane – corrigiu-o Lianne, com educação.

			– Oh, por favor! Deixemos as formalidades – o homem sorriu. – Visto que começaremos a trabalhar lado a lado, dou-te permissão para me tratares pelo meu nome próprio.

			«Como?», perguntou-lhe Lianne.

			– Acho que te devo uma explicação – disse o senhor Sloane com amabilidade.

			Claro que necessitava de uma explicação. Ninguém tratava nenhum dos três sócios fundadores pelos seus nomes próprios.

			– Obrigada – agradeceu ela.

			– A empresa acaba de fazer um novo cliente. Um cliente com muitas influências. Já tem alguns investimentos em propriedades privadas na Austrália e agora quer expandir a sua carteira de propriedades e estender os seus negócios.

			Devia ser importante, pensou Lianne. Se não fosse, Michael Sloane não lhe teria dedicado atenção nenhuma.

			– Em Melbourne fundamentalmente?

			– O cliente usará Melbourne como base. Mostrou interesse por Sidney, por Brisbane e Cairns.

			– Qual é a nacionalidade dele? – perguntou ela.

			– Americana.

			O seu sistema nervoso ficou em alerta, porém, depois, amaldiçoou-se por ser tão parva por pensar em Tyler.

			Tyler Benedict, essa parte da sua vida tinha acabado. 

			«Mentirosa», disse para si. Não passava um só dia em que não pensasse nele. A sua lembrança obcecava-a. «Basta!», recriminou-se.

			Não fazia sentido. Tyler estava no outro lado do mundo, com Mette ou com qualquer outra beleza sofisticada aos seus pés.

			– Sinto-me lisonjeada por ter sido escolhida para o ajudar – indicou Lianne e encontrou o olhar pensativo de Michael Sloane.

			– E tens curiosidade em saber porque o fiz...

			– Sim – respondeu ela.

			Podia ter escolhido o filho ou qualquer das eminências do escritório que trabalhavam ali há mais tempo do que ela.

			Sloane sorriu devido àquela resposta tão sincera.

			– Os teus dados pessoais indicam que trabalhaste e viveste algum tempo nos Estados Unidos.

			– Em Nova Iorque.

			Ela devia sentir-se contente por sair da escuridão de um posto sem relevância para um privilegiado, no entanto tinha uma sensação estranha em relação àquilo tudo. Embora não fizesse sentido.

			– Terás, claro, um aumento de salário – mencionou um número que era mais do que generoso. – Juntamente com outros privilégios.

			Um novo escritório, a sua própria secretária... Era demasiado... e aquilo de o tratar por Michael... Quem mais, para além de Shane Everton e Dante Shell, o tratava por Michael?

			– Obrigada.

			– A partir de manhã, deverás apresentar-te neste andar. Ser-te-á entregue uma cópia do historial do cliente e serei eu a dar-te as instruções.

			– Compreendo. Será uma mais-valia ter acesso à informação sobre o cliente de antemão...

			E além disso seria um alívio poder afastar Tyler de entre os possíveis clientes, pensou ela.

			Sloane olhou para o relógio.

			– Vais conhecê-lo em breve. Estou à espera que o meu assistente pessoal anuncie a sua chegada dentro de uns minutos.

			O telefone interno soou discretamente, e Sloane agarrou no auscultador.

			– Sim, acompanhe-o até aqui.

			Lianne levantou-se e voltou-se para sair. Estava nervosa.

			Durante um segundo, Caroline James ficou ao lado da porta, depois desviou-se para o lado, sorrindo profissionalmente.

			– Tyler Benedict – anunciou.

			No espaço de uns segundos, tudo pareceu parar, incluindo o batimento do coração de Lianne.

			Era como se estivesse a ver um filme e alguém tivesse carregado no botão de «pausa». 

			«Meu Deus!», pensou.

			Ainda só passara uma semana desde que comunicara a Tyler a sua intenção de iniciar o processo de divórcio. Sete dias durante os quais ela tinha agonizado a pensar qual seria a reacção de Tyler.

			Tinha ido lá para a atormentar? Ou a sua presença em Melbourne era pura coincidência?

			Só a ideia de que pudesse ser a primeira possibilidade punha-lhe os nervos em franja.

			– Tyler. Espero que tenha tido uma boa viagem – afirmou Michael.

			– Obrigado. Sim.

			O som da sua voz, com aquela pronúncia de Nova Iorque, era suficiente para a deixar tensa. Lianne fez um esforço para olhar para ele. Estava... incrível, admitiu Lianne.

			Tinha quase quarenta anos e estava vestido com um fato que lhe ficava muito bem, como se tivesse sido feito especialmente para ele. O que provavelmente era verdade. Possuía a graça inata de um animal selvagem e a atitude de vigilância, como se estivesse prestes a alcançar a sua presa.

			Uma cara com ossos marcados, olhos cinzentos de olhar intenso e uma boca que prometia mil delícias sensuais. E que ela conhecia, pensou Lianne, recordando a sensação de se mover debaixo dele, em cima dele, de formarem com os seus corpos uma unidade e esquecer tudo, excepto que era dela. Só dela.

			O calor do seu sorriso, o modo como tantas vezes olhara para ela, contrastava com aquela atitude fria, impessoal, que apresentava naquele momento. Mostrava uma certa dureza, uma atitude inflexível que quase metia medo.

			– A minha assistente, Lianne Marshall – apresentou-a Michael Sloane.

			A Lianne, por um momento, pareceu que os olhos cinzentos de Tyler se obscureciam primitivamente. 

			Tyler inclinou-se levemente. Era impossível interpretar a sua expressão, enquanto olhava para ela detalhadamente, como que a avaliar a sua pequena estatura, as suas curvas suaves, os traços atraentes da sua cara, o cabelo loiro, os olhos azuis. 

			– Lianne... – cumprimentou Tyler com cortesia.

			– Por favor... sente-se – Michael indicou-lhe uma cadeira de pele.

			Ela sentiu um arrepio no seu interior, a antecipação de um calor sensual, uma reacção que a fazia sentir raiva... de si própria e dele.

			Tinha de agir. E respirar, lentamente.

			Tyler aproximou a sua cadeira da de Lianne. Ela conseguiu cheirar o seu perfume misturado com o perfume suave da roupa lavada e passada a ferro. E mais qualquer coisa: uma essência masculina única, a sua fragrância.

			Aquilo era uma prova para o seu autocontrolo, pensou Lianne. 

			Ela não queria estar ali, porém supunha-se suficientemente madura para conseguir afastar a sua vida privada da sua vida profissional. Sê-lo-ia realmente?

			E aquilo era só trabalho. Depois daquele primeiro encontro, o mais provável era que mal tivesse contacto com Tyler. Este teria a assessoraria de Michael Sloane. A sua participação limitar-se-ia a estar em segundo plano, a verificar a documentação, a fazer pequenas averiguações, a fazer chamadas telefónicas intermináveis e a dar toda a informação relevante ao seu chefe.

			Seria muito difícil?

			Tyler tinha uma atitude calma e amável por fora, todavia só um parvo não perceberia que sabia muito bem o que queria e quais as expectativas que tinha em relação à Sloane, Everton, Shell e Associados e em Michael Sloane em particular.

			Tyler estava ali, pessoalmente, e a sua presença ameaçava a sua compostura.

			Foi um alívio quando acabaram aquele encontro.

			Tyler levantou-se e disse:

			– Michael... – depois dirigiu-se a Lianne: – Lianne...

			Ela fez um esforço para olhar para ele, viu os seus olhos frios e, depois de uns segundos, baixou o olhar.

			Tudo tinha acabado. Não havia dúvida.

			Ela tentou disfarçar os seus sentimentos.

			Michael acompanhou Tyler até à porta. E ela disfarçou o alívio que sentiu naquele momento.

			– O cliente deu-nos uma agenda apertadíssima... – indicou Michael.

			E Lianne imaginou também que Michael estava a contar o dinheiro que ganhariam com aquilo.

			Lianne pressentiu que a presença de Tyler na Sloane, Everton, Shell e Associados não era casual. O que queria dizer que não lhe tinha perdido o rasto.

			No entanto não percebia o motivo de tudo aquilo. Aquela dúvida atormentou-a durante toda a tarde e durante a viagem de regresso a casa nos subúrbios, no meio do trânsito denso da hora ponta. 

			O casamento acabara. O divórcio era o que se seguia. Não se tinham separado propriamente como amigos e ela não quisera atender nenhuma das suas chamadas telefónicas.

			A que quereria jogar Tyler?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Lianne pôs a chave na porta e respirou fundo ao entrar no seu apartamento. Fechou a porta.

			Com movimentos automáticos, tirou os sapatos de salto alto e desabotoou o casaco com uma mão, enquanto tirava a sua mala com a outra.

			Uma bebida fria, um duche, roupa confortável, uma salada e relaxaria. Tinha sido um dia cansativo.

			O conteúdo do seu frigorífico não lhe dava muitas possibilidades, portanto agarrou numa garrafa de água mineral, abriu-a, bebeu um grande gole e fechou-a, enquanto ia para a sala.

			Adorava o seu apartamento, mobilado, moderno, situado num edifício alto com uma vista maravilhosa e com uma sala espaçosa, uma sala de jantar, uma cozinha, três quartos e uma arrecadação.

			A renda era moderada, e com uma secretária e umas estantes tinha transformado o quarto mais pequeno num escritório, ficando o quarto principal para si e o outro para os convidados.

			Acrescentara alguns toques pessoais, vasos de barro nas varandas, uma mesa pequena de ferro forjado, onde habitualmente tomava o pequeno-almoço, e uma cadeira. 

			Era o seu apartamento.

			Um som suave interrompeu o silêncio. Por um momento, pensou que vinha de dentro do apartamento, mas não era possível. Não podia ter entrado ninguém, pois não? As medidas de segurança tornavam isso difícil e além disso...

			Ouviu o que lhe pareceu ser a divisória da banheira. O som vinha directamente do quarto principal.

			Lianne ficou tensa.

			Estava alguém no seu apartamento.

			O número das urgências só tinha três algarismos...

			Com muito cuidado, virou-se, abriu a mala, tirou o seu telemóvel e marcou os números.

			– Polícia – disse.

			E quando ia dizer o seu nome e morada alguém lhe tirou o telefone.

			– Não é preciso.

			Era uma voz familiar, com pronúncia de Nova Iorque. E ela ficou furiosa nos segundos que demorou a voltar-se e a olhar para Tyler.

			– O que estás a fazer aqui? Bolas! Como entraste?

			Tyler estava perto, muito perto. Estava molhado e com uma toalha enrolada à volta da cintura. Tinha o peito musculado à mostra, realçando a largura dos seus ombros, os seus invejáveis braços, as suas coxas poderosas... Demasiada carne à mostra...

			– Com uma chave.

			Ela desejara recuar, todavia o orgulho impedia-a.

			– Uma chave... que adquiriste através de quem e como?

			A segurança do edifício era muito boa, aliás fora um dos factores que a atraíra naquele conjunto de apartamentos.

			– Por direito de propriedade – informou-a Tyler.

			Ele reparou como Lianne se aborrecia ainda mais, enquanto fazia os seus cálculos.

			– Dono do apartamento? – reflectiu ela.
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